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Resumo: Num panorama histórico das questões filosóficas, se vê os filósofos 
gregos formulando a concepção de sujeito como particular, e na modernidade o 
intensificando principalmente quando amalgamado ao método. Heidegger se 
apresenta com uma superação, com o Dasein como modo de ser, e se por um 
lado há o Dasein, ainda há o conceito de compreensão gadameriano, ou a 
concepção de texto como produto e produtor do sujeito com Ricoeur; São 
opugnações a concepção de sujeito supremo. A hermenêutica filosófica 
aparece, portanto, na contramão; aqui apresentando Heidegger com a analítica 
do Ser, resgatada pelo sentido (Sinn), e isso a partir da linguagem enquanto 
constituinte do Ser. Após Ser e tempo, mostra-se diferente a análise do Ser 
unicamente por uma analítica do Dasein, fazendo-a agora por abordagens do 
poético, do artístico e da técnica, Heidegger enverga sua filosofia. O objetivo 
aqui não é esclarecer a Kehre defendendo ou não que ela já havia sido 
sinalizada nos escritos anteriores aos que os especialistas, normalmente 
apontam. Mas, que a envergadura de Heidegger modifica sua filosofia não pela 
negação de um projeto, mas pelos elementos que são destacados para 
completa-lo, aqui destaca-se a linguagem. O que é a linguagem na analítica 
existencial proposta em Ser e tempo? Até que momento a procura pelo sentido 
do Ser impacta no desenvolvimento da linguagem? Qual a “nova” linguagem a 
partir de Ser e tempo – Kehre? No primeiro Heidegger, ela é um dispositivo 
existencial capturada pelo nexo com o mundo, submisso ao Dasein, e 
dependente desse para dar-se, no segundo (virada) hipótese defendida, por 
exemplo, por Jean Beaufret e Beda Allemann, modificando-se principalmente 
após a “Carta sobre o humanismo” (1946), ela já possui tamanha liberdade que 
funda a própria história do homem, quando assume o papel de mensagem dos 
deuses, além disso, após a virada a linguagem, principalmente a poética, 
institui a casa do Ser, isto é, ela se configura como possibilidade absoluta do 
homem trilhar rumo à sua essência. Devido a isso, a filosofia e todos os 
saberes, deveriam assimilar uma aproximação do fundamental da linguagem, 
como Heidegger afirma: “em jogo está aprender a morar na fala da linguagem” 
(Ser e tempo, 2008, p. 26.). 
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